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  Prólogo


Paul Haggerty estava finalmente de volta a Grants Pass, após ter passado quase seis meses em Virgin River, e sentia uma pressão no peito que nada conseguia aliviar. Aqueles seis meses tinham sido um inferno. 


Tinha ido para Virgin River no Outono anterior, para ajudar o seu amigo Jack Sheridan a acabar de construir a casa dele e apanhara uma grande surpresa ao descobrir que Vanessa Rutledge estava a viver lá com o pai e o irmão mais novo, enquanto o marido, Matt, combatia no Iraque. Estava grávida e mais bonita do que nunca. Bastara vê-la para Paul recordar que tinha sentido algo especial por Vanessa desde a primeira vez que a vira. Mas tinha sido o seu melhor amigo que acabara por se casar com Vanni e, a partir de então, a vida continuara a toda a velocidade. 


Mesmo antes de o bebé nascer, tinham tido oportunidade de fazer uma videoconferência com Matt. Na verdade, o objectivo fora celebrar um encontro entre Matt e Vanni, pois era a primeira vez que se viam em seis meses, mas todos o tinham cumprimentado e, quando tinha chegado a vez de Paul, ele tinha-lhe pedido que velasse pela esposa dele, caso lhe acontecesse alguma coisa. 


E não podia ter acontecido nada pior. Na primeira semana de Dezembro, Matt tinha morrido numa explosão em Bagdad. Tinha sido um momento terrível e Vanni tinha pedido a Paul que ficasse com ela até ao nascimento do bebé, para o qual então ainda faltavam dois meses. Como é claro, Paul tinha ficado e, durante todo esse tempo, tinha evitado ir-se abaixo, para que Vanni pudesse apoiar-se nele. Mas a pressão de uma situação em que tinha de esconder tanto o seu amor por Vanni, como a dor pela morte do seu amigo tinha-o consumido. 


Pensara que regressar a Grants Pass aliviaria a sua dor ou, pelo menos, que lhe permitiria distrair-se, mas a tensão continuava a aumentar. Uma noite de copos na companhia de alguns colegas da sua construtora só tinha servido para so-mar uma dor de cabeça patética ao seu sofrimento. Sentia-se como um homem morto, a trabalhar arduamente durante o dia e a passar as noites sem dormir. 

Sem pensar muito no que fazia, telefonou a uma rapariga com quem tinha saído algumas vezes, Terri. Precisava de se distrair com alguém que não estivesse relacionado com aquele drama. O que qualificava Terri para isso era o facto de a sua amizade ter sido confortável, não tinha havido compromissos, nem falsas expectativas. Além disso, Terri sempre o tinha feito rir. Era uma jovem simples e agradável de vinte e nove anos. Além disso, também fora a única mulher com quem tinha saído durante os últimos dois anos, embora não falasse com ela há seis meses. Como é claro, isso deveria ter-lhe indicado alguma coisa, mas Paul não tinha prestado atenção a esse detalhe. 


Começou a conversa com «Eh, Terri, há quanto tempo...» e convidou-a para jantar, não sem antes se certificar de que não andasse a sair com ninguém. Não queria complicar-lhe a vida. 


Terri desatou a rir-se. 


– Gostaria muito – respondeu. – Não tenho namorado, Paul. De facto, mal saí durante estes seis meses. Sim, vamos a um lugar tranquilo para pôr a conversa em dia. 


Era a resposta que Paul esperava e não pôde deixar de se sentir agradecido. 


Horas depois, estava a bater à porta do seu apartamento. Quando Terri a abriu, Paul apercebeu-se de que se tinha esquecido de como era bonita. Terri era uma mulher de compleição franzina, tinha uma cabeleira preta que lhe chegava aos ombros e uns olhos enormes. Ao vê-lo, dirigiu-lhe aquele sorriso brilhante e sensual com que tinha conseguido chamar a sua atenção um ano antes. Soltou também uma gargalhada e rodeou-lhe o pescoço com os braços. 

– Não sabes como é bom ver-te! Estou desejosa de ouvir a desculpa com que vais justificar um desaparecimento tão longo. 


– Terri, lembras-te do Rosa's, aquele restaurante mexicano muito pequeno? Queres ir lá? 



– Adorava. 


Durante o trajecto até ao restaurante, Paul manteve o olhar fixo na estrada e o queixo tenso. Tamborilava com os dedos no volante e mexia-se, nervoso, no banco. Se calhar, não tinha sido uma boa ideia. 


Quando chegaram à porta do restaurante, Terri assinalou uma das mesas mais afastadas e disse: 


– Bom, cá estamos outra vez – e, assim que se sentaram, acrescentou: – Paul, sei que não és o homem mais falador do mundo, mas é evidente que se passa alguma coisa. 


– Não, o que se passa é que acabo de regressar da Califórnia. Ainda estou um pouco desorientado. 

Terri abanou a cabeça. 

– Não, é mais alguma coisa. Pareces triste e nervoso, e, embora não pensasse dizer-te nada, tens olheiras, como se não andasses a dormir bem. Como há muito tempo que não tinha notícias tuas, tenho a certeza de que não é por nada que eu possa ter feito, mas parece que acabaste de sair da prisão. Vá, conta-me, sou muito boa ouvinte. 


Paul não precisou de mais nada. Pediu um copo de vinho para Terri e uma cerveja para ele, e contou-lhe tudo. O seu melhor amigo tinha morrido, a esposa do seu melhor amigo estava então grávida e ele tinha feito o possível para a animar. 


– Meu Deus... – disse Terri, abanando a cabeça. – Devias ter-me telefonado, sabias? Passar por uma situação como essa sem ter ninguém com quem falar é terrível. 


– Agora, sinto-me um verdadeiro canalha ao estar a desabafar contigo. 



– Bom, esquece isso. Sou uma rapariga e as raparigas falam entre si sobre as suas tragédias e os seus problemas amorosos. E, quando não se desabafa, esse tipo de coisas consome-nos. 


– Era assim que me sentia – admitiu Paul. – Como se tivesse bebido ácido. Matt e eu tornámo-nos amigos no liceu. Eu tenho dois irmãos, mas Matt era filho único, portanto, passava mais tempo na minha casa do que na sua. Alistámo-nos juntos no Exército e ele continuou no activo quando eu decidi passar para a reserva. Acho que a morte dele afectou tanto os meus pais como os teria afectado a de qualquer um dos seus filhos. E a esposa dele... Terri, nunca tinha visto nada tão doloroso na minha vida. Vanni estava prestes a ter o seu primeiro filho e a chorar até ficar sem forças. A única coisa que podia fazer para a consolar era abraçá-la. Mas o pior era de noite, quando a única coisa que se ouvia na casa eram os soluços de Vanni... 



Terri estendeu a mão até à de Paul. 


– Paul... 


Paul agarrou-lhe a mão enquanto falava. 


– Quando o bebé nasceu, Vanni quis que a acompanhasse no parto. Suponho que porque Matt não podia estar lá. Ser testemunha do nascimento do bebé foi a pior e a melhor coisa que já me aconteceu na vida. Senti-me muito orgulhoso quando pude pegar no bebé de Matt – desviou o olhar e pestanejou, tentando controlar a sua emoção. – Na sua lápide, escreveram «Matt Rutledge, marido, pai, irmão, filho e amigo». A parte do «irmão» foi para mim, bom, para nós, os seus irmãos de armas. Ainda não sou capaz de assimilar que tenha morrido. Mas o facto é que foi assim e não consigo superá-lo. E se eu me sinto assim, suponho que Vanni esteja devastada. 


Nesse momento, trouxeram-lhes a comida, mas mal comeram. Paul pediu outra cerveja e começou a contar-lhe histórias da sua infância com Matt. Falou-lhe dos jogos de futebol, de quando conduziam os carros dos seus pais a toda a velocidade, com a intenção de poderem aproximar-se mais das raparigas, e de como, depois de passarem dois anos na universidade, tinham decidido alistar-se no Exército, para desconsolo dos pais de Matt. 

– Os meus pais também não acharam muita graça, mas os pais de Matt ficaram furiosos. A mãe de Matt estava convencida de que tinha sido eu a meter-lhe a ideia na cabeça, mas a verdade era que era o que Matt queria. Na verdade, eu alistei-me porque não queria que fosse sozinho. Ou, se calhar, não queria ficar sem ele. A minha mãe costumava dizer que parecíamos siameses. 


Retiraram-lhes os pratos e, enquanto bebiam o café, Paul continuou a recordar. Quase sem se dar conta, passaram mais de duas horas à mesa. 


– Eu nunca perdi ninguém tão próximo – disse Terri, com lágrimas nos olhos. – Não consigo sequer imaginar como possa ter sido difícil. Devias ter-me telefonado, Paul. Não devias ter passado por tudo isso sozinho, sem nenhum tipo de ajuda. 


Paul apertou-lhe a mão com força. 


– Quando te telefonei, não o fiz para desabafar contigo. Pelo menos, não conscientemente. A verdade é que pensei que me ajudarias a distrair durante algumas horas. Mas tenho de admitir que falar com alguém que não está relacionado com toda esta tragédia ajuda. Em Virgin River, está-vamos todos devastados, Vanni, o seu pai, o seu irmão e eu, que não podia baixar a guarda. Nem sequer posso fazê-lo com a minha própria família. A minha mãe começa a chorar assim que alguém fala de Matt. 


– Suponho que te sintas prestes a rebentar. 


– Sabes do que gostaria? – perguntou Paul. – Sei que é uma loucura, mas gostaria de ter estado com ele. Gostaria de ter morrido no seu lugar. 



Terri abanou a cabeça. 


– Meu Deus, não digas isso! 


– Ele tinha uma família. Deveria estar com eles. Não tens ideia do tipo de homem que era, dava um novo sentido à palavra «lealdade». Podia-se sempre contar com ele. 


– E ele contava contigo, Paul. Pediu-te que cuidasses da sua esposa. 


– Não deveria ter-mo pedido. 


– Paul, tu fizeste por Matt o que ele teria feito por ti. 



Paul permaneceu em silêncio durante alguns segundos, pensando em como aquela mulher com quem só tinha saído algumas vezes, com quem, por mútuo acordo, tinha uma relação de «amizade com direito a toque», era capaz de lhe proporcionar tanto consolo. 


– Devo-te uma, Terri. Não tinha consciência de como precisava de falar com alguém – disse-lhe.

 Terri sorriu. 

– Homens... – disse. – Tanto estoicismo só serve para dar cabo do estômago. E também para provocar enxaquecas. 


Paul sorriu, sentindo-se quase humano. 


– Não cheguei a ter nenhuma enxaqueca, mas acho que está a começar a passar-me a dor de cabeça. 


– Olha! Já só resta um casal. Vamos sair antes que comecem a levantar as cadeiras e a lavar o chão. 


– Sim – respondeu Paul. – Já abusei muito de ti. E obrigado por me teres ouvido. 



Quando acabou de subir as escadas que conduziam ao seu apartamento, Terri virou-se para Paul para lhe perguntar: 


– Queres entrar? 


Paul abanou a cabeça. Terri já tinha feito muito por ele naquela noite ao oferecer-lhe a oportunidade de desabafar. Não ia aproveitar-se dela. 


– Não, mas agradeço-te. 


Terri sorriu, deu-lhe a mão e puxou-o para o interior da casa. 


– Já te disse que não – repetiu Paul, mas, daquela vez, não com tanta contundência.

 E, quando a porta se fechou atrás dele, descobriu que as suas mãos voavam para a cintura de Terri e que a sua boca procurava a dela. E, como tinha acontecido da última vez que tinham estado juntos, ela colocou-se em bicos de pés para lhe rodear o pescoço com os braços e apertou-se contra ele. 

– Não – disse Paul contra a sua boca. – Estou a fazer asneira. Diz-me que não. 


Terri apertou-se contra ele e fê-lo abrir os lábios com a língua. 


– Odiaria ter de te dizer algo parecido. 


E, então, Paul perdeu a razão. O cérebro abandonou-o. Não tinha cabeça, nem força de vontade. Todo o seu ser se transformou em desejo, dor e gratidão. Sentia-se como se o tivessem aliviado de um grande fardo e estivesse extremamente fraco por ter tido de o carregar durante tanto tempo. Em menos de um minuto, estava no sofá, a beijá-la, a acariciá-la, a ouvi-la a dizer «Sim, sim, sim, sim». 


Teve um momento de prudência, antes de deslizar a mão no interior da sua t-shirt. 


– Terri, não me parece boa ideia. Na verdade, não te telefonei para isto. Não o tinha planeado. 

– Eu também não – sussurrou ela, fechando os olhos. – Meu Deus, senti tanto a tua falta... 


O cérebro de Paul recusava-se a trabalhar. Tudo eram sensações físicas. Ele era duro e musculado, e ela, suave. Ele estava desesperado e ela, excitada e ardente. Apertou-se contra Terri, pousando a mão no seu seio nu, e deslizou a língua ao longo do seu pescoço. Terri pousou as mãos na fivela das calças dele e depois no fecho, para continuar a tirar a sua própria roupa entre gemidos. Paul pousou os lábios no seu mamilo. Ela rodeou-lhe o sexo com a mão e Paul esteve prestes a deixar-se levar completamente, mas enfiou a mão no bolso, tirou um preservativo que devia ter há meses na carteira e perguntou, com um sussurro rouco: 


– Tu também utilizas algum tipo de protecção? 


– Tomo a pílula, não te lembras? – respondeu ela, quase sem fôlego. – Oh, meu Deus, meu Deus... 


Paul sentiu o seu próprio batimento cardíaco. Precisava de se certificar de que ela também desfrutasse, de modo que demorou alguns minutos a acariciá-la mais intimamente, enquanto puxava suavemente o seu seio com os lábios. Quando os suspiros de Terri se transformaram quase em gritos, colocou o preservativo, penetrou-a e começou a mexer-se, esperando pela chegada do momento mais agradável para apertar as ancas da amante contra ele e deixar que lhe escapassem do corpo meses de contenção e tristeza. 


A primeira coisa que sentiu enquanto ofegava e tentava recuperar o ritmo normal da respiração foi um alívio assustador. Um alívio básico, primário, tão potente como um narcótico. A seguir, foi arrependimento. Não deviam ter feito amor. Embora tivessem um acordo sobre a sua relação, sabia que Terri o amava. Porque outro motivo o teria ouvido, mostrando tanta sensibilidade? Porque outro motivo o teria convidado para o seu apartamento e teria dado as boas-vindas àquele encontro? 

Porque o amava. 


«Haggerty, não tens juízo e és estúpido», repreendeu-se. 


Mas pousou a mão no cabelo de Terri e afastou-lho da cara, enquanto ela regressava lentamente à realidade e abria os olhos. 


– Estás bem? – perguntou-lhe. 


Terri assentiu e sorriu. 


– Meu Deus, senti tanto a tua falta... 


Paul beijou-lhe delicadamente os lábios. 


– Não devia ter permitido que isto acontecesse. Estou demasiado afectado por tudo o que se passou, mas obrigado. 

Terri acariciou-lhe a face. 

– Foi um prazer – disse-lhe, sorrindo. 


Paul afastou-se dela e, apesar de se sentir estúpido e culpado, conseguiu esboçar um sorriso. Depois de deixar passar uma quantidade respeitável de tempo, disse-lhe: 


– Desculpa, mas não posso ficar. 


– Eu sei, mas, se calhar, desta vez não passarão seis meses até que voltes a telefonar-me. 


– Não, não passarão seis meses – garantiu-lhe. 


Telefonaria a Terri, convidá-la-ia para beber um copo e tentaria explicar-lhe que, embora não tivesse nenhuma razão para ser optimista, o seu coração pertencia a outra mulher. E, enquanto continuasse a ser assim, não lhe parecia bem ter uma relação íntima com ela. Terri era boa pessoa. Merecia algo melhor. 


  Um


Vanessa Rutledge estava diante da campa do seu marido, a fechar o casaco com força para se proteger do ar frio do mês de Março que despenteava a sua cabeleira ruiva. 


– Sei que isto vai parecer muito estranho, mas não sei a quem mais posso perguntar. Matt, tu sabes que te amo, que sempre te amarei e que te vejo todos os dias nos olhos do teu filho. Mas, querido, sei que vou apaixonar-me outra vez e preciso que me dês a tua bênção. Se realmente contar com ela, gostaria que fizesses um pequeno sinal ao homem com quem eu gostaria de partilhar a minha vida. Fá-lo saber que te parece bem, que ele é muito mais do que... 


– Vanessa! 


Vanessa virou-se e viu o seu pai na parte de trás da casa, a segurar o bebé a uma certa distância, como se a criança acabasse de lhe molhar a camisa. Estava na hora de se ir embora. Matt tinha nascido há seis semanas e naquela manhã iam ver Mel Sheridan para ambos terem a primeira consulta depois do nascimento. O pai de Vanessa, o general reformado Walt Booth, iria como eles, para poder ficar com o bebé enquanto examinavam Vanessa. 


– Vou já, papá! – respondeu. Olhou novamente para a campa. – Bom, teremos de falar sobre isto mais tarde – disse à lápide. 


Lançou um beijo nessa direcção, desceu a colina a correr e passou à frente do estábulo, até chegar à casa. 

O último lugar onde Vanessa se imaginara a viver fora numa vila de montanha de seiscentos habitantes. Quando o seu pai tinha comprado aquela propriedade dois anos antes, pouco antes de se reformar, Matt e ela tinham vindo dar-lhe uma olhadela. Matt tinha-se apaixonado imediatamente por aquele lugar. 

– Quando morrer – tinha-lhe dito, – quero que me enterres naquele monte, debaixo daquela árvore. 


– Não digas isso! – tinha respondido Vanessa, rindo-se e dando-lhe uma palmada no braço.

 Nenhum deles sabia então que as palavras de Matt acabariam por ser proféticas. 



Tinha havido uma época, muitos anos antes de Vanessa ter conhecido Matt, em que se imaginava como uma pivô conhecida, graças à sua licenciatura em Jornalismo. No en-tanto, antes de iniciar uma carreira profissional que a obrigaria a cingir-se a um horário, tinha decidido ceder ao capricho de trabalhar durante um ano como assistente de bordo. O ano transformara-se em cinco, porque tinha descoberto que adorava aquele trabalho, gostava de viajar e de conhecer pessoas. Ainda estava a trabalhar como assistente de bordo quando Matt tinha ido para o Iraque. De facto, tinham sido a solidão e o estado avançado de gravidez que a tinham obrigado a fazer as malas e a mudar-se para Virgin River. Pensava então que seria uma coisa temporária. Teria o bebé, esperaria que o seu marido regressasse da guerra e mudar-se-ia como ele para o próximo destino que lhe fosse atribuído. No entanto, Matt tinha regressado para ser enterrado no lugar que ele mesmo tinha assinalado. 

Vanessa já tinha deixado de chorar pela sua morte, embora continuasse a sentir a falta dele. Sentia saudades da sua gargalhada e das suas longas conversas nocturnas. Sentia saudades de ter alguém que a abraçasse, que lhe sussurrasse palavras de amor ao ouvido. 


Walt, com o saco das fraldas pendurado ao ombro, já se dirigia para o carro. 


– Vanessa, passas demasiado tempo a falar com essa campa. Devíamos tê-lo enterrado noutro lugar. Num lugar onde não o visses. 


– Meu Deus – replicou Vanessa, arqueando um sobrolho, – Matt queixou-se de que estou a incomodá-lo? 


– Não tem graça. 


– Preocupas-te demasiado – disse Vanessa, enquanto pegava no seu filho e o sentava no carro. – Não vou lá para chorar. Há coisas que só Matt deveria ouvir. E como o tenho tão à mão... 


– Vanessa, pelo amor de Deus! – Walt respirou fundo. 


– Precisas de ter amigas. 

A sua filha desatou a rir-se. 



– Tenho montes de amigas. 


Fizera muitas amigas durante os seus tempos como assistente de bordo e, embora não vivessem perto dali, visitavam-na e mantinham-se em contacto com ela, dando-lhe assim oportunidade de falar de Matt, do seu luto e do bebé. 


– Suponho que te alegrará saber que Nikki virá este fim-de-semana – disse ao seu pai. – É uma amiga. 

Walt sentou-se ao volante. 

– Ultimamente, temos visto muito Nikki. Portanto, receio que esteja louca pelo teu bebé ou que as coisas não estão bem entre ela e aquele... – Walt não acabou a frase. 


– Está louca pelo meu bebé e não, as coisas não estão bem entre ela e Craig. Receio que se adivinhe o fim. 


– Nunca gostei desse homem – comentou Walt, mal-humorado. 



– Ninguém gosta. É estúpido. 


A sua melhor amiga era uma rapariga de grande coração, que desejava casar-se e ter filhos, e, no entanto, estava há anos resignada a uma relação que a fazia sentir-se quase tão só como Vanessa. 


Mas Vanessa tinha outras amigas, para além das suas ex-colegas. Tinha começado a consolidar uma grande amizade com uma das mulheres da vila, Mel Sheridan, a parteira. E também era amiga de Paige, que trabalhava com o marido no único bar da vila, e de Brie, a cunhada de Mel. Mesmo assim, havia coisas que só Matt podia compreender. 


Quando se vivia num lugar como Virgin River, em que o médico só dava consultas às quartas-feiras, era fácil apostar que apareceria alguém. Mas, naquele dia, Mel já estava à espera dela na recepção. O seu rosto iluminou-se assim que os viu a entrar e estendeu imediatamente os braços para o bebé. 


– Eh, anda cá! – cantarolou. – Deixa-me ver-te. Está lindo, Vanni. Está a engordar muito – olhou para Walt. – E como está o avô? 


– O avô gostaria de dormir mais um pouco – resmungou Walt. 

Vanessa fez uma careta. 

– Não há nenhuma razão pela qual tenhas de te levantar. Certamente, não podes ajudar-me a dar de mamar ao bebé. 


– Acordo e ponto! E se estou acordado e sei que Vanni também está acordada, não me custa nada ir ver se precisa de alguma coisa. 


Mel sorriu-lhe. 


– É um verdadeiro avô. Antes que se dêem conta, começará a dormir a noite toda de seguida. 



– David já dormiu alguma noite de seguida? – perguntou Vanessa. 

David, o filho de Mel, já tinha um ano. 

– Acho que não gostarias da resposta. Temos alguns problemas relacionados com o sono na minha casa. E agora Jack deixa-o deitar-se connosco. Segue o meu conselho, nunca o faças! 


Vanessa fixou o olhar na barriga volumosa de Mel. David acabava de fazer um ano e Mel daria à luz o seu segundo filho dentro de poucos meses. 


– Espero que tenham uma cama suficientemente grande. 


– Haverá espaço suficiente assim que expulsar Jack dela. 

Vamos, primeiro darei uma olhadela a Mattie.

 Mel levou o bebé para a sala de observações e Vanessa se-guiu-os. 


Mel tinha sido a parteira que tinha ajudado o bebé a nascer no quarto de Vanessa e o vínculo que se estabelecera entre elas desde então era tão forte como profundo. A enfermeira não demorou a determinar que a criança estava com o peso que lhe correspondia e que gozava, além disso, de uma saúde excelente. 


– Vou deixá-lo com Walt enquanto vestes a bata, está bem? 


– Sim, obrigada. 


Alguns minutos depois, Mel estava novamente com Vanni. 


– O teu pai levou a criança para o bar. Quer beber um café com Jack. E suponho que também queira desfrutar de um pouco de conversa. 


Vanni já estava na marquesa e Mel examinou-lhe o coração, mediu-lhe a tensão e depois observou-a a nível ginecológico. 


– Está tudo perfeitamente. Tiveste um parto magnífico, Vanni. Estás em plena forma. Além disso, emagreceste muito depressa. Não te parece que a amamentação é milagrosa? 


– Ainda não me servem as minhas antigas calças de ganga. 


– Mas tenho a certeza de que não demorarão a fazê-lo. Vá, senta-te – estendeu-lhe a mão. – Há alguma coisa de que te apeteça falar? 


– Imensas coisas. Posso fazer-te uma pergunta pessoal? 


– Todas as que quiseres – respondeu Mel, enquanto redigia o relatório. 


– Sei que, antes de conheceres Jack, tinhas perdido o teu marido. 



Mel deixou de escrever, fechou a pasta e olhou para Vanessa, com um sorriso. 


– Andava há algum tempo à espera desta conversa. 


– Quanto tempo passou...? – perguntou Vanni e Mel soube exactamente ao que se referia. 


– Conheci Jack nove meses depois de o meu marido ter morrido. Casei-me com ele seis meses depois. E, se fizeres caso do que dizem os rumores e o historiador da vila, então já estava grávida de quase quatro meses. 


– Temos um historiador na vila? 


– Quase seiscentos – respondeu Mel entre gargalhadas. 


– Se tiveres alguma coisa que queiras manter em segredo, devias considerar a possibilidade de mudar para outra vila. 


– Matt morreu só há alguns meses, mas estava fora há quase um ano. Mel, o meu marido não estava em viagem de negócios. Estava na guerra, mal tinha contacto com ele. Só pude falar com ele três vezes num ano e vi o seu rosto uma vez através de um ecrã. As cartas eram curtas e escassas. Na verdade, não estava com ele... 


Mel pousou a mão no joelho da sua amiga. 


– Não há nenhuma regra para isto, Vanessa. Pelo que li, e garanto-te que li muito sobre a viuvez, quando alguém inicia uma relação pouco depois de ter perdido o seu companheiro, isso pode significar que foi um casamento feliz. Que estar casado foi uma experiência agradável – sorriu. 


– Quando Matt foi para o Iraque em Maio do ano passado, nem sequer tinha a certeza de estar grávida. Não estou a pensar noutro casamento, é claro – disse Vanessa. – Estou a pensar... Bom, não quero passar o resto da minha vida sozinha.





– É claro, não tens de passar o resto da tua vida sozinha. 


Tens muitas coisas para desfrutar. 

Vanessa sorriu. 


– Achas que devia pensar em algum método anticoncepcional? 


– Podemos falar sobre isso. Suponho que não queiras ser tão descuidada como a tua parteira, sobretudo, quando já tens um bebé. Acredita – respirou fundo e pousou a mão sobre a sua barriga volumosa, – eu não era capaz de pensar no futuro. Lembro-me que, quando a minha irmã me disse que conhecia mulheres viúvas que tinham voltado a casar-se e que eram muito felizes, estive prestes a arrancar-lhe a cabeça. Estava devastada. Não era capaz de pensar que a vida podia continuar. 


– E, certamente, no teu caso, continuou. 


– E como! Vim para aqui absolutamente decidida a ter uma vida triste e solitária, mas aquele maldito Jack armou-me uma emboscada. Acho que me apaixonei por ele assim que o vi, mas lutei contra esse sentimento. Sentia-me 



como se estivesse a ser infiel à memória do meu marido, o que é completamente absurdo. Estive casada com um homem que teria querido que voltasse a desfrutar do amor e tenho a certeza de que tu também. 


– Não se envia um homem para a guerra sem se esclarecer algumas coisas antes. Foi uma coisa que os meus pais me ensinaram. Uma das razões pelas quais Tom e eu sabíamos quando o meu pai tinha uma missão pela frente era porcausa de toda a papelada que era necessário tratar. Últimas vontades, fundos, etc. Não só no caso de lhe acontecer alguma coisa, mas caso acontecesse alguma coisa à minha mãe com ele no meio da selva ou numa zona de guerra – sorriu, com nostalgia. – Matt não gostava de aprofundar esses assuntos, mas deixou algumas coisas claras. Disse-me que não era um homem que se dedicasse à autocompaixão e que o decepcionaria se eu o fizesse. Fez-me alguns pedidos: disse-me o lugar onde queria que o enterrasse e como devia repartir os seus objectos mais queridos. Também queria que os seus pais tivessem o direito de visitar os netos regularmente, caso tivéssemos filhos. E se, algum dia, aparecesse um bom homem na minha vida, garantiu-me que não devia hesitar – respirou fundo. – Os meus pedidos foram quase idênticos – endireitou-se. – Portanto, quero estar preparada, caso apareça na minha vida outro homem que seja quase tão maravilhoso como Matt. 


– Certamente. Não é nada impossível, nem sequer numa vila tão pequena como Virgin River. Vejamos se podemos dar-te alguma coisa confiável, tendo em conta tudo isto. Há uma pílula que se pode tomar inclusive durante a amamentação. Também posso pôr-te um diafragma ou um DIU. Já pensaste em alguma opção?



Vanni sorriu, agradecida. É claro que já tinha pensado nisso. 


– Sim, preferia um DIU. 


– Vamos ver os modelos que temos – disse Mel e depois sorriu. – Já podes ter relações sexuais quando quiseres. Mas antes devias encontrar... 


Vanessa desatou a rir-se. 


– Obrigada...


– És uma pessoa muito prudente. De qualquer forma, certifica-te de que haja um preservativo pelo meio. Não queremos que te contagiem com nenhuma... 


– Sou uma pessoa muito prudente – repetiu Vanni. – E com extremo bom gosto. 



Vanessa estava a pensar num homem em concreto. Essa fora a razão pela qual tinha pedido a bênção a Matt. E esse homem era Paul, o melhor amigo do seu marido. 


Tinha passado meses em Virgin River, a apoiá-la e a oferecer-lhe consolo. Tinha passado o Natal longe da família para ficar com ela. Tinham dedicado muito tempo a falar de Matt, a chorar por Matt. Sem o apoio de Paul, Vanessa jamais teria conseguido superar a morte do seu marido. 


Como é claro, a sua relação com Paul remontava a muito tempo antes. Não tinha nascido com a morte do seu marido. De facto, na noite em que tinha conhecido Matt, reparara antes em Paul. Era tão alto e tão grande que era difícil não reparar nele, inclusive no meio de um local a abarrotar. Também havia aquele cabelo loiro que se via obrigado a usar sempre muito curto, porque era impossível dominá-lo. No entanto, Paul não parecia o tipo de homem que se incomodasse com o cabelo. Inclusive ao longe, no-tava-se que não era um homem preocupado com o aspecto. Vanessa tinha reparado precisamente no ar viril: parecia um lenhador que se arranjara para ir à cidade. Tinha um sorriso contagiante. Quando sorria, aparecia-lhe uma covinha na face esquerda. As sobrancelhas eram pretas e densas, os olhos eram castanhos... detalhe que só tinha descoberto depois, é claro. De início, nem sequer tinha reparado em Matt. 


Mas tinha sido Matt quem se aproximara dela, quem a fizera rir-se, quem a tinha feito corar. Enquanto Paul se mantinha em segundo plano, tímido e silencioso, Matt tinha sido capaz de a deslumbrar. E depois tinha-a feito desejá-lo e amá-lo loucamente. Como é claro, Matt não tinha sido o prémio de consolação, mas o melhor homem do mundo e um marido absolutamente apaixonado por ela. 


Vanessa adorava Paul antes da morte de Matt e tinha começado a adorá-lo muito mais depois daqueles meses. Quando Matt tinha nascido, tinha dito ao que tinha sido o melhor amigo do seu marido que jamais se apaixonaria por outro homem e, à medida que tinham passado as semanas, dera-se conta de que não poderia deixar de amar Matt, da mesma forma que Paul também não poderia fazê-lo. Matt estaria sempre com eles, mas parecia-lhe natural que, depois do que tinham vivido, Paul desse um passo em frente. No entanto, não havia nada que indicasse que Paul sentisse mais por ela do que uma amizade especial. Vanessa não tinha a mínima dúvida de que Paul a adorava e também ao pequeno Matt, mas não parecia adorá-la com o tipo de amor que ajudava a suportar as noites frias de Inverno. 


Tinha-lhe telefonado várias vezes desde que tinha regressado a Grants Pass e tinham falado sobre o bebé, a vila, os amigos e a família, e inclusive sobre Matt. 


– O bebé engordou meio quilo. Está a mudar muito. 


– Com quem se parece? – tinha perguntado Paul. – Tem o cabelo escuro ou é ruivo como a mãe? 

– Neste momento, não se parece com ninguém. Estou desejosa que o vejas, que o abraces – «e que me abraces a mim!», tinha acrescentado em silêncio. 


– Tenho de ir aí. 


Mas ainda não tinha voltado a vê-los. E nunca transmitia nenhum sentimento nas suas chamadas. Não chegava até ela nada que pudesse reflectir o seu desejo. 


Vanessa sentia-se estúpida ao continuar à espera, mas não podia negar que sentia muito a falta dele. E não como uma viúva desesperada por ter um homem ao seu lado, mas como uma mulher que tinha saudades do único homem que era capaz de a comover. 


Ao sair para a sala de espera da clínica, Vanni viu que estava ali a namorada do seu irmão. 


– Brenda! – exclamou, aproximou-se dela e deu-lhe um abraço. – Presumo que, sendo quarta-feira, não seja estranho encontrar-te aqui – disse entre gargalhadas. 


– Sim, suponho que não – respondeu Brenda, corada. 


– Tenho de salvar o meu pai antes que acabe com todas as fraldas. Está no bar. Vemo-nos mais tarde. Jantas lá esta noite? 


– Sim, claro – respondeu Brenda. – Até logo. 


Vanni correu para a porta e Brenda afundou-se na cadeira. A sala de espera do consultório tinha sido a sala principal daquela velha casa e estava decorada exactamente assim. As janelas estavam cobertas com cortinas de veludo cremes e estavam sempre abertas. Havia um sofá velho e uma poltrona de veludo ladeados por duas cadeiras de baloiço. O tecido das cadeiras era de um brocado amarelo tão velho que tinha perdido o brilho. Havia também várias cadeiras de vime, todas vazias naquele momento. O doutor Mullins e Mel eram os únicos que atendiam os pacientes e costumavam marcar as consultas convenientemente espaçadas. 


Brenda apoiou o cotovelo no joelho e a mão na testa. 


– Oh... – lamentou-se. – Tinha de me encontrar precisamente com Vanessa. 


Mel pegou no histórico de Brenda, desatou a rir-se e convidou-a a levantar-se. 


– Não te preocupes com isso. Anda, vamos ver como estás. 


– Mas é irmã de Tommy! E se lhe perguntar porque vim aqui? 


– Brenda, isso não vai ser um problema – respondeu Mel, enquanto a levava para a sala de observações. Tirou o papel descartável da marquesa e estendeu uma bata à adolescente. Enquanto a vestia, leu o histórico. – Portanto, estás preocupada porque tens períodos muito abundantes. 


– Sim, mas... 


– Eu sei – disse Mel, – na verdade, não tens nenhum problema. 



– Não – respondeu Brenda, corada. – Preciso de um método anticoncepcional – desceu o olhar e Mel levantou-lhe o queixo com o dedo.

– É claro, claro que eu sei – respondeu Mel. – Mas, se alguma vez Vanessa te perguntar o que estavas a fazer aqui, só tens de lhe dizer que estavas preocupada porque tens os períodos muito abundantes, mas que eu te observei e te disse que não tinhas nenhum problema. O que te parece? 


– A sério que posso dizer-lhe isso? 


– Eu nunca falo sobre os meus pacientes. Veste a bata. Vou observar-te e depois falaremos sobre os motivos que te trouxeram até aqui. E, Brenda, vai correr tudo bem. 


– A minha mãe também não sabe por que vim. Também acha que tenho algum problema com o período. 



– Está bem – disse Mel. 


Mas sabia que Sue Carpenter era uma mulher muito perspicaz. Era muito provável que soubesse o que estava a acontecer com a sua filha. Afinal, Tommy e Brenda andavam a sair há meses e não havia nenhuma dúvida de que era uma relação séria. 


– Volto dentro de cinco minutos – disse à rapariga e saiu. 


Poucas raparigas de dezassete anos se sentiam cómodas a falar sobre métodos anticoncepcionais com as suas mães. Quando regressou, Brenda já tinha vestido a bata. 


– Terei de te fazer uma citologia e, se não te importares, também análises para ter a certeza de que não tens nenhuma doença de transmissão sexual que devamos tratar. Precisas que falemos também sobre algum método anticoncepcional de emergência? 


– Hã? 


– Tiveste relações sexuais recentemente sem utilizar nenhum tipo de protecção? 


– Não – respondeu. – A questão é que Tommy não quer aproximar-se de mim se não utilizar algum método anticoncepcional, embora ele tenha... Bom, tu sabes. 


– Preservativos – acabou Mel por ela. 


– Sim, diz que não basta. 


– E não sabes como me alegro – respondeu Mel. 





Aquela rapariga tão encantadora, uma aluna exemplar, que, provavelmente, receberia centenas de ofertas de diferentes universidades, tinha sido vítima de uma violação pouco antes de Tom ter vindo viver para a vila. Tinha ido a uma festa no bosque com alguns adolescentes e três meses depois tinha descoberto que estava grávida, sem ter a mínima ideia do que podia ter-lhe acontecido. Caso não fosse pouco, tinha sofrido de clamídia, o que a tinha feito abortar. 


Mel fez a citologia e alguns exames, deu-lhe a pílula para três meses e uma receita. 


– Quero felicitar-te por te cuidares desta maneira, Brenda. Sei que não é fácil pedir este tipo de ajuda com a tua idade. Mas és uma rapariga sensata e estás a tomar precauções. 


– E se a minha mãe te perguntar alguma coisa? 


– Provavelmente, não o fará, mas, se me perguntar alguma coisa, dir-lhe-ei que estás a fazer o que deves. 


– E achas que isso bastará? 


– Querida, sou perita em não dizer o que não devo. Pergunta a Jack – acrescentou entre gargalhadas. – Podes começar a tomar a pílula ainda hoje, mas só será eficaz dentro de duas semanas. Tenta lembrar-te de a tomar à mesma hora todos os dias, antes de te deitares ou assim que te levantares de manhã. Dessa forma, aumentará a sua eficácia. 


– Tom vai-se embora, sabias? – perguntou Brenda, ligeiramente emocionada. – Quando acabar a escola, irá fazer a instrução e depois irá para West Point. 


Mel pousou a mão na cabeça de Brenda. 


– Se fosse de outra maneira, não o amarias. Tom é uma pessoa que conseguirá tudo o que se propuser, tenho a certeza de que será um homem de sucesso. Além disso, o facto de tomares a pílula não significa que tenhas de fazer uma coisa para a qual não estás preparada, entendes? 


Brenda assentiu. 


– Tom virá à vila quando estiver de licença e de férias. De certeza que escreverão imensas cartas, cartas maravilhosas... 



Brenda voltou a assentir, mas corrigiu-a. 


– E-mails. 


– De certeza que também serão maravilhosos. A pílula é para a tua saúde e para a tua segurança, Brenda. Não tens de te despedir dele com algo digno de recordar. Não te sintas pressionada. 


– Não estou. Entendo o que queres dizer – respondeu, suavemente, – mas Tom nunca me pressionaria. Além disso, amo-o. 


Mel sorriu. 


– Tens muita sorte. Tom é um rapaz muito especial. E tu, querida, és uma mulher muito especial e a única responsável pelo teu corpo, tenta não esquecê-lo. 



Nikki Jorgensen estacionou diante do rancho Booth e buzinou antes de sair. Quando entrou na casa, encontrou Vanni sentada no chão, ao lado do bebé. Matt estava deitado numa manta, rodeado de brinquedos, embora ainda fosse demasiado pequeno para os apreciar. 


– Depressa! – urgiu-a Vanni. – Está a sorrir! 


Nikki deixou a mala numa cadeira e ajoelhou-se ao lado de Vanni. Não podiam ser mais diferentes. Vanessa era uma ruiva escultural e Nikki uma mulher baixa e morena, com uma cabeleira preta que lhe chegava quase até à cintura. Vanessa era uma mulher enérgica e atrevida, e Nikki era tranquila e odiava confrontos. Nikki gostava de dizer que, enquanto ela estava atenta às últimas tendências dos cabeleireiros quando andavam no liceu, Vanni, a filha do militar, estava a aprender a preparar uma mudança em seis horas para ir viver para o estrangeiro. 


Estiveram vários minutos a fazer caretas diante do bebé, até que Vanni disse finalmente: 


– Estou desejosa de contar a Paul que finalmente sorriu a sério. 

Aquela frase sumiu-as num profundo silêncio. 

– Tiveste alguma notícia dele? – perguntou Nikki. 

Vanni abanou a cabeça e desviou o olhar. 


– Bom, telefonei-lhe algumas vezes esta semana. Mas ele só me telefonou uma. 


– Oh, Vanni... – disse Nikki, com compaixão. 


– Não importa. Provavelmente, sente-se aliviado por já não ter de cuidar da viúva do seu amigo. 


– Tenho a certeza de que isso não é verdade – respondeu Nikki, acariciando a cabeleira da sua amiga. 


– Há alguns meses, nem sequer pensaria que poderia sentir alguma coisa por ele. Bom, refiro-me a este tipo de sentimentos. Eu pensava nele como um homem em quem me apoiar. Mas, a pouco e pouco, começou a ser mais do que isso. E desde que se foi embora... Sinto muito a falta dele e não só pela forma como me ajudou.


– É normal que te sintas atraída por alguém que amou tanto Matt como tu e que ama tanto o teu filho como tu mesma. De facto, esteve ao vosso lado desde que Mattie nasceu. Tu conhece-lo melhor do que ninguém. Certamente, não tens de te perguntar que tipo de homem será. 



– Mas tenho medo de... Não tenho a certeza de conseguir esquecer Matt. 

Nikki desatou a rir-se. 

– Vanni, não tens de esquecer Matt, nem Paul. Ele fará parte das vossas vidas para sempre.

Vanessa sorriu-lhe, agradecida, e arqueou um sobrolho. 

– Sim, é algo em que tenho pensado ultimamente. Suponho que não tenhamos outra opção, pois não? 


– Não, querida. 


– E como estão as coisas entre ti e Craig?

 O sorriso de Nikki desapareceu. 




– Como sempre. Não estão bem. Fiz-lhe um ultimato. Ou se compromete com a nossa relação ou acabamos. Ele continua a dizer-me que precisa de tempo, mas de quanto? Já passaram cinco anos, sabe que quero formar uma família e que o meu relógio biológico está a começar a tocar. 



Vanni abanou a cabeça, com expressão hesitante. 


– Nunca renunciará a ti – disse. 


Também receava que Nikki não fosse capaz de o deixar, embora Craig não estivesse a dar-lhe nem dez por cento do que ela precisava. 

Nikki levantou o queixo. 


– Achas? Queres apostar? 


– Nikki, estás a falar a sério desta vez? 


Nikki acariciou um pé ao bebé. 



– Não penso renunciar a isto – disse-lhe. – Sei que sou egoísta, quero tudo e, neste momento, já não estou disposta a continuar a negociar com Craig. 


Paul só estava há seis semanas em Grants Pass. Tinha passado uma noite com Terri e tinha-lhe prometido voltar a entrar em contacto com ela. De modo que, quando Terri apareceu no seu trabalho e lhe perguntou se podia sair para falar um pouco com ela, imaginou que seria para o acusar de não lhe ter telefonado, apesar das suas promessas. 


Mas não foi assim. 


Intrigado, Paul meteu-se no pequeno Toyota que Terri tinha estacionado diante do seu escritório. 


– O que se passa? – perguntou-lhe. 


Com os olhos cheios de lágrimas, explicou-lhe que estava grávida e que ele era o único homem com quem tinha estado. 


– Grávida? – perguntou, estupefacto. – Estás grávida? 


– Sim – respondeu. – Fiquei grávida na noite em que estivemos juntos. Suponho que te lembres dela. Foi suficientemente intensa para que não a tenha esquecido. 


– Mas como é possível que tenhas ficado grávida? Disseste-me que tomavas a pílula e, mesmo assim, usei um preservativo. 


– Não sei – respondeu a soluçar. – Provavelmente, a culpa foi minha. Desculpa. 


– Tua? Porquê? 


– Há muito tempo que não tinha uma relação estável. Suponho que tenha relaxado com a pílula, às vezes, não tomava. A tua chamada apanhou-me de surpresa. Há muito tempo que não tinha notícias tuas e queria ver-te. Mas tu tinhas um preservativo e tinha a certeza de que não aconteceria nada... Não sei o que pode ter acontecido. Suponho que houve algum dia em que não tomei a pílula ou que o preservativo tinha algum defeito... Não me ocorre mais nenhuma explicação. 


– Meu Deus... – disse Paul e respirou fundo. – Muito bem – acrescentou, tentando vencer o pânico, – diz-me do que precisas – agarrou-lhe a mão entre as suas. 


– Há alguma possibilidade de pensar em casamento? 


Paul nem sequer o tinha considerado. Havia outra mulher na sua vida. 


– Meu Deus, Terri, não podemos casar-nos! Somos amigos, dois amigos que se respeitam e isso já é muito, mas, ao mesmo tempo, não é suficiente. Tu és uma mulher importante para mim, mas não temos o tipo de relação que pode levar ao casamento. Nem sequer nos conhecemos o suficiente. 


– Conhecemo-nos o suficiente para que eu tenha ficado grávida. 



– Assumo, portanto, que tenhas decidido ter o bebé. 


– Tenho quase trinta anos. Não vou desfazer-me dele – replicou ela, energicamente. 


– Está bem, está bem – disse Paul. – Posso ajudar-te financeiramente e também farei tudo o que puder para te ajudar emocionalmente. Estarei ao teu lado, garanto-te, mas, Terri, dar qualquer outro passo seria um erro terrível para os dois. 


– Porquê? – perguntou Terri, com os olhos cheios de lágrimas. 


Paul rodeou-lhe os ombros com o braço e segurou-a contra ele. 


– Por centenas de razões. Em primeiro lugar, porque, antes de ter acontecido alguma coisa entre nós, tivemos uma conversa em que ambos deixámos muito claro que não estávamos à procura de nada sério. Quantas vezes estivemos juntos? Três? Quatro? Meu Deus, desculpa, Terri, mas a noite em que isto aconteceu foi a primeira em que realmente falámos e isso aconteceu porque eu estava devastado e tu tiveste a amabilidade de me ouvir... Querida, simples-mente, não estamos apaixonados. 

– Como sabes que não estou apaixonada? 


– Falámos uma única vez em seis meses. Garanto-te que, se estiveres apaixonada, não tinha a mínima ideia. Terri, és muito especial para mim, mas olha para nós, somos duas pessoas capazes de passar seis meses sem se falar, sem se ver – abanou a cabeça. – Sabia que o que tinha acontecido naquela noite fora um erro. Eu estava demasiado envolvido nos meus sentimentos e tu sentiste-te especialmente unida a mim. Mas não é real. Foram a minha crise e a tua compaixão que nos levaram a esta situação. Se me casasse contigo, estaria a impedir que encontrasses o que realmente precisas. E, acredita em mim, não precisas de mim. 

– O que vou fazer? 


«E o que vou fazer eu?», pensou Paul, egoistamente. 


– Faças o que fizeres, ajudar-te-ei em tudo o que puder. Lamento, mas mereces um marido que te ame tanto como tu a ele. 


– Mas vamos ter um filho! – exclamou, desesperada. 


– Estou disposto a fazer tudo, Terri, excepto a casar-me contigo. Sei que não duraria. Acabaríamos por nos tornar inimigos. 


– Parece-te assim tão terrível que me torne tua esposa? – perguntou Terri, com voz lastimosa. 

Paul não tinha absolutamente nada contra ela, nada, o problema era ele. Terri era uma mulher atraente, desejável e doce, e esse fora o motivo pelo qual acabara com ela quando Vanni era casada com o seu melhor amigo. Teria dado tudo para se apaixonar por ela. Mas, quando pensava em Vanni, sentia que lhe acelerava o coração. Quando pensava em Terri, aparecia nos seus lábios um sorriso, porque era bonita, porque o fazia rir e porque era boa pessoa. Quando pensava em Vanni, enchia-se de medo, de desejo e de esperanças absurdas. Gostava de Terri, mas era completamente louco por Vanessa. Não sabia porquê. Suspeitava que se tratava de uma maldição que o fazia desejar algo que estaria sempre fora do seu alcance. 


Sabia que não era justo para Terri, mas as coisas eram assim. A sua testosterona disparava quando estava com ela, porque era uma jovem sedutora, atraente e disposta, e, além disso, estava sozinha. Ele era um homem e, às vezes, era agradável ter uma mulher na sua vida. Telefonar a Terri depois da morte de Matt, quando a única mulher com quem queria estar era Vanessa, tinha sido um erro grave. Mas, naquela altura, estava desesperado por estar com alguém que o ajudasse e compreendesse. 


– Acho que, quando encontrares o homem certo, serás uma esposa maravilhosa – disse-lhe. – Eu não sou esse homem, mas farei tudo o que estiver ao meu alcance para fazer parte disto. Não vou fugir, nem esconder-me. E garanto-te que lamento, mas não pretendia que nada disto acontecesse. 


Joe Benson tinha desenhado casas para a Haggerty Construction durante dez anos e estava um pouco preocupado com o seu amigo Paul. Tinham-se encontrado algumas vezes no trabalho e tinham falado de sair para beber uma cerveja, mas Paul mostrara-se evasivo, triste e, provavelmente, deprimido. Também não era de estranhar, uma vez que a morte de Matt devia ter sido terrível para Paul. Joe suspeitava que devia estar prestes a explodir, de modo que fez o que lhe correspondia naquelas circunstâncias: pressionou para se encontrar com ele. Já estava na hora de Paul desabafar e continuar com a vida dele. 


Joe estava à espera de Paul num bar escuro e silencioso. Tinha sido ele quem tinha escolhido o lugar: um local onde pudessem falar em privado sobre aquilo que estava a consumir o seu amigo. Já tinha olhado várias vezes para o relógio, perguntando-se se apareceria. Acabava de beber uma cerveja e estava a pensar em telefonar-lhe para o telemóvel quando o viu a entrar de cabeça baixa e expressão de cansaço. Aquele homem estava arrasado. 

– Uma cerveja – pediu Paul ao empregado, antes de cumprimentar o seu amigo. 


– Estás mal, não estás, Paul? 


Paul permaneceu em silêncio, enquanto esperava que lhe servissem a cerveja. Assim que lha trouxeram, bebeu um longo gole e disse: 


– Mal, sim. 


– Escuta, pensei que podíamos beber uma cerveja e falar sobre isso. 


– Acredita em mim, não queres falar sobre isso, Joe. 


– O negócio vai bem? – perguntou-lhe, tentando analisar a situação. 



A família de Paul tinha uma pequena empresa dedicada a construções de qualidade. Se Matt tinha sido amigo de Paul desde que eram crianças, Joe tinha-se tornado seu amigo durante a operação Tempestade do Deserto. Tinham ido juntos para o Iraque e desde então trabalhavam juntos. 


– O negócio vai bem – respondeu Paul, – esse não é o problema. 

Joe pousou a mão no seu ombro. 

– Ultimamente, não és o mesmo. Parece que estás com dificuldade em superar o que aconteceu a Matt. Mas sabes que ele não quereria que estivesses assim... 


– Eu sei... 


– Mas, se calhar, é mais do que isso – continuou a dizer Joe. – Tenho a sensação de que há alguma coisa que está a consumir-te. 


– Sim? – perguntou-lhe, com uma gargalhada sombria. 


– Meu Deus, pareces vidente! – bebeu outro gole de cerveja. 


– Há alguma possibilidade de me contares alguma coisa a partir da qual possamos começar a falar? Porque, se vais continuar a beber a essa velocidade, vais deixar-me para trás muito rapidamente. 



–Estraguei tudo, Joe. Meti-me numa confusão da qual não sei como sair.

Joe olhou-o em silêncio. Depois, bateu com a caneca vazia no balcão e, quando o empregado se aproximou, pediu-lhe outra cerveja. Enquanto esperava que lha trouxessem, virou-se para Paul e perguntou-lhe: 

– Tens ideia de como está a custar-me entender-te? 


– Sim. Devias procurar pessoas mais estáveis para beber um copo. 


– Bom, mas até lá... 


Houve alguns minutos de silêncio, antes que Paul dissesse: 


– Engravidei uma mulher. 


– Meu Deus, não... – disse Joe, estupefacto. – Não, és demasiado inteligente para fazer algo do género... 

Paul desatou a rir-se. 

– Receio que não. 


– Nesse caso, espero que se trate de alguém especial para ti... 


– É uma rapariga bonita – respondeu Paul, encolhendo os ombros. – Mas não... Não é ninguém especial. Na realidade não somos... Bolas! Na verdade, foi uma tolice, sabes? Conheço-a há um ano, mas só saí com ela algumas vezes. Na verdade, não havia nada entre nós, excepto... 


– Meu Deus... – repetiu Joe. 


Paul virou-se para ele. 


– Enquanto estive em Virgin River, não lhe telefonei uma única vez e, quando regressava de vez em quando para ver como estava a minha família e a empresa, também nunca entrei em contacto com ela. Ela também não me telefonou, mas... 


– Mas? 


– Mas, quando regressei a Grants Pass, estava angustiado depois do que tinha acontecido em Virgin River e telefonei-lhe. Suponho que possas imaginar o que aconteceu depois. 


– Sim, bolas, e o que vais fazer agora? 


– Receio que não tenha muitas opções. Tomarei conta da criança. O que farias tu no meu lugar? – abanou a cabeça, com tristeza. – Quero a criança – disse. – Sei que é uma estupidez. Provavelmente, devia tentar alguma coisa, como suborná-la ou algo parecido. Tentar que se afastasse para sempre de mim, mas, se vou ter um filho, quero fazer parteda sua vida. É uma loucura, não é? 

Joe sorriu pacientemente. 


– Não sei. Se calhar, tens razão, mas e a mãe? Achas que também conseguirás chegar a um acordo com ela? 


– Não sei o que te dizer. Ela quer casar-se comigo, mas eu não posso fazer isso. Só penso casar-me uma vez e, quando o fizer, será com uma mulher que ame tanto que não seja capaz de o evitar. Não posso enganar-me numa coisa assim. Seria o pior dos maridos. Ninguém se casa de um dia para o outro. 


– Sim, é um passo muito importante. Mas, se não poderes casar-te com ela, pelo menos, tenta cuidar dela. 


– O problema é que fui para a cama com ela quando, na verdade, estou apaixonado por outra mulher. Não sei porque raios fiz uma coisa assim. Que tipo de canalha sou? No que raios estava a pensar? 



Joe já estava completamente perdido na conversa. Paul apaixonado por alguém? Na verdade, quando os amigos se juntavam, nunca falavam daquele tipo de coisas. De facto, raramente diziam alguma coisa sobre como se sentiam. Ele conhecia Paul há muito tempo e sabia que tinha havido muito poucas mulheres na sua vida. Era um homem tranquilo e reservado. Nem sequer quando estavam juntos na guerra, a su-portar uma pressão brutal, procurava companhia feminina. 


O empregado serviu outra cerveja a Paul. 


– Apaixonado por outra? – repetiu Joe. 


– Sou um imbecil. 


– Mas estás apaixonado? 



– Por quem não deveria, é só isso. Não tenho o direito de... 


– Paul, estás realmente apaixonado? 


– Sim. Fui um amigo desleal durante muitos anos. Estou apaixonado por Vanni, não consegui evitá-lo. Não queria que fosse assim, mas... 



Joe bebeu um gole de cerveja. Preparara-se para ajudar Paul em tudo o que pudesse precisar, mas jamais tinha imaginado que acabaria a ouvir algo parecido. Mas porque não? Provavelmente, porque ele teria feito por Paul o mesmo que Paul fizera por Matt, permanecendo ao lado da viúva durante os piores momentos. 


– Bolas... – disse, finalmente. 


– Sim, bolas... – repetiu Paul. 


– Vanni? 


Paul assentiu, sombrio. 



– Consegues imaginar como me sinto culpado? Tentei convencer-me de que não é correcto e, por vezes, estive prestes a consegui-lo. Tento não me aproximar deles, sabes? Porque, assim que vejo Vanni, o meu coração parece prestes a rebentar e... Meu Deus... – apoiou a cabeça na mão, – e agora engravidei outra mulher. Achas que as coisas poderiam ser piores? 


Joe abanou a cabeça, mas estava a pensar que sim. Poderia ter sido ele a morrer na guerra. 


– Tens a certeza de que a criança é tua? – perguntou-lhe.– É possível que não seja. 

– Já pensei nessa possibilidade, mas depois decidi que, na verdade, era um simples desejo. Ela disse que há muito tempo que não ia para a cama com ninguém e que, se calhar, se esqueceu de tomar a pílula em algum dia. E o que é que eu tinha? Um mísero preservativo na carteira, que pensava que nunca sairia da embalagem. Provavelmente, estava furado. Não, de certeza que a criança é minha. 


– Mas terás de te certificar antes de lhe abrires uma conta bancária para poder ir para a universidade, não te parece? 


– Sim, claro, mas agora não quero pressionar a mãe. Está devastada. Se lhe passasse pela cabeça que poderia afastar-me, quem sabe o que poderia fazer? Não quero que aborte só por medo de que eu não assuma a responsabilidade que me corresponde. De modo que vou assumir que é minha, o que provavelmente será verdade. Mas trataremos desses detalhes mais adiante. 



– E o que pensas fazer com Vanni? 


– Bolas, o que posso fazer? Vanni está a passar pela pior fase da sua vida. Achas que lhe serviria de alguma coisa que lhe dissesse que estou apaixonado por ela desde a primeira vez que a vi, mas que engravidei uma mulher que mal conheço? 


Joe sorriu. 


– Podíamos tentar arranjar a melhor forma de lho dizeres. Mas, Paul, quero que fique claro uma coisa: não tens de te sentir como se tivesses enganado Vanni. 


– E porque tenho a sensação de que foi precisamente o que fiz? 


– Porque estás a sentir uma mistura de culpa e arrependimento, é só isso. Para começar, tens de tentar deixar de te sentir desleal a Matt. Os teus sentimentos por Vanni nunca interferiram no seu casamento, nem na vossa amizade. 


Paul virou-se lentamente para ele. 


– Embora não tenha qualquer hipótese com Vanni, tenho de lhe confessar o que sinto, mas sei que ainda é demasiado cedo. E, podes acreditar, nunca desejei nenhum mal a Matt. 


Joe agarrou-lhe o braço. 


– Claro que não! Mas, quanto a Vanni, acho que, pelo menos, devias saber em que situação estás antes de te deixares arrastar pelas preocupações. 


– Sim – respondeu e baixou a cabeça. – Mas tenho a certeza de que ela tentará afastar-se de mim assim que souber... 


– Nunca se sabe... – respondeu Joe, encolhendo os ombros. – Se calhar, as coisas correrão melhor do que esperas. De qualquer forma, mesmo que ela te diga que também te ama, terás de lhe confessar que em breve serás pai. Ena... – Joe riu-se sem nenhuma alegria. – Receio que, de qualquer forma, não sairás bem disto. 



Paul olhou para Joe nos olhos. 


– Vamos precisar de muito mais cerveja. 


  Dois


Mike Valenzuela era o polícia local de Virgin River e, como tal, passava muito tempo a conduzir pelas montanhas que rodeavam a vila. Era importante conhecer as pessoas da zona, vigiar os edifícios e controlar os veículos. Era a melhor maneira de identificar qualquer coisa fora do normal. De modo que saiu do jipe e andou a passear entre as árvores e os arbustos durante algum tempo. Chegou a uma caravana semienterrada e a um armazém que andava a vigiar há algum tempo. Havia um gerador entre os dois e suspeitava que ali se vendia canábis, mas nunca tinha detectado actividade na zona. 


No entanto, daquela vez viu um veículo a sair dali, o qual reconheceu imediatamente. Era uma carrinha com os vidros fumados e o condutor, um conhecido produtor de marijuana. 


Durante os últimos dois anos, tinha-o visto várias vezes por ali. Andava sempre com maços de notas nos bolsos e empestava a marijuana. Quando Mel chegara a Virgin River, tinha-a obrigado a acompanhá-lo até uma plantação para assistir a um parto. Não muito depois, Paige, a mulher do cozinheiro de Jack, tinha sido raptada pelo ex-marido e aquele tipo tinha-os ajudado a salvá-la. 


Mas o mais significativo era que Mike o tinha visto meses antes com o detective do departamento do xerife, num lugar isolado. Mike tinha-os visto por acaso. Mas, provavelmente, os dois homens teriam escolhido intencionalmente aquele lugar. Virgin River tinha fama de ser uma vila sem drogas, não havia produtores nos arredores, pelo menos, que Mike tivesse conhecimento, de modo que se tratava de um sítio ideal para uma reunião secreta. 


Decidiu vigiar a caravana. Aquele tipo tinha uma relação com um polícia e queria saber o que estava a acontecer ali. Dos quase dez metros que o separavam da caravana, notou que o cadeado da porta estava aberto. «Um tipo descuidado», foi a primeira coisa que pensou. Aproximou-se lentamente, atento a qualquer ruído. Tinha consciência de que os produtores queriam proteger as suas colheitas dos outros produtores, mas também de que não queriam arriscar-se a ferir ou a matar um agente da lei, nem sequer um polícia local como Mike. Isso traria mais polícias para a zona e acabaria com tudo, o qual, de outra forma, poderia ser ignorado. 


Mas Mike não viu nada suspeito, portanto, abriu a porta. O armazém estava quase vazio. Só havia algumas plantas, mas estava ali todo o equipamento: os vasos de barro, os tubos de rega, as luzes e o fertilizante. Evidentemente, o tipo tinha comprado tudo o que era necessário para uma grande operação, mas, na verdade, não tinha plantado nada. De modo que, embora parecesse um produtor de marijuana, na verdade, não estava a cultivar nada. 


«Meu Deus!», pensou Mike. Aquele tipo era um delator, se não se tratasse de um polícia infiltrado. Fingia ser um produtor ilegal, mas, na verdade, era mentira. E havia um único motivo pelo qual alguém poderia fingir ser produtor quando, na verdade, não era: localizar outros produtores de marijuana. 


Não era fácil entrar em contacto com eles e, inclusive quando se conseguia estabelecer relações, mantinham sempre as distâncias, a não ser que houvesse negócios em comum. 


Por outro lado, a polícia local não estava em condições de acabar com as plantações ilegais. Tanto os seus recursos como os seus agentes eram limitados. De modo que, se aquele tipo se dera a conhecer como produtor ilegal... Certamente, andaria à procura de alguma coisa. Mike saiu lentamente da caravana e olhou, com receio, à sua volta. Depois, voltou a olhar para o cadeado. Evidentemente, teria sido um descuido da parte do tipo da carrinha. Se não achasse que poderia comprometer a operação, Mike telefonar-lhe-ia, dir-lhe-ia que sabia o que estava a fazer e aconselhar-lhe-ia que tivesse mais cuidado. Mas, em vez disso, tirou o cadeado e guardou-o. Pensaria atentamente no sucedido, antes de entrar em acção. 

Paul estava sentado num restaurante de Grants Pass, com o olhar fixo numa chávena de café, à espera. Levantou o olhar e, ao ver Terri a entrar, franziu ligeiramente o sobrolho. Não havia nenhum motivo para não se sentir atraído por ela. Era uma rapariga bonita e bondosa. Tinha muito bom ar e parecia ter florescido com a gravidez. 


Quando os seus olhos se encontraram, Paul sorriu e começou a levantar-se. Sim, era uma rapariga adorável, mas não fazia com que lhe acelerasse o coração, como Vanni. Havia química entre eles, mas não era uma química explosiva. 


Puxou-lhe uma cadeira para que se sentasse. 


– Está tudo bem, Paul? – perguntou-lhe, nervosa. 


– Sim, claro. Mas não falámos desde a semana passada. Desculpa, pretendia entrar em contacto contigo muito antes. 


– Não importa. O que aconteceu? 


– Pensei que deveríamos ter uma conversa. Acho que a surpresa da notícia nos impediu de resolver a situação da última vez que nos vimos – estendeu a mão e bateu-lhe carinhosamente no braço, – suponho que fosse inevitável. 


– Resolver? 


– Ainda não me disseste o que achas que posso fazer por ti. 


– Bom, acabei de saber da gravidez, portanto, também não pensei muito nisso. O que está claro é que não poderei ter o que realmente queria. 



Paul mordeu a língua, não queria ir outra vez por ali, mas sentiu-se incomodado. Mesmo que a sua relação com Vanni não pudesse ir mais além, como realmente receava que acontecesse, não sentia por Terri a paixão necessária para seguir em frente com um casamento. Mesmo assim, teria de establecer algum tipo de compromisso com ela que os uniria para sempre por causa daquela criança. 


– Pensaste em algum tipo de seguro? Numa pensão? 


– Tenho um bom emprego, Paul. Embora ainda não tenha dito nada ao meu chefe, terei seguro de saúde durante toda a gravidez. Não creio que seja desse tipo de ajuda que precisarei. 


– Como te sentes? 


– Bem. Muito bem. 



Naquele momento, aproximou-se um empregado, ofereceu-lhes o menu, tomou nota do pedido das bebidas e voltou a desaparecer. 


– Vá! – incitou-a Paul. – Dá uma olhadela ao menu e pede o que quiseres. 


– Bom, a verdade é que não tenho fome. 


– Mas tens de comer, Terri. Tens de alimentar dois corpos e um deles está a crescer – sorriu, com amabilidade. – Compreendo-te. Eu também estou um pouco nervoso, mas, se quisermos que isto resulte, teremos de superar os nervos. 



– Claro – respondeu Terri, cravando o olhar no menu. 


Levantou o menu de forma que Paul não podia ver-lhe os olhos, mas ele notou que estava a secar as lágrimas. 


– Vou comer uma salada – disse. 


Passados poucos segundos, o empregado chegava com um chá gelado. 


– Eu quero uma lasanha – pediu Paul, – e pão. Para a senhora, traga uma sopa de legumes, para além da salada – quando o empregado se foi embora, disse à sua amiga: – Não te preocupes, Terri. Será tudo mais fácil do que parece. 


– Não estou assim tão certa disso. 


– Já contaste aos teus pais? 


Terri desceu o olhar. 


– Contei à minha mãe. Os meus pais são divorciados e não tenho muito contacto com o meu pai – levantou o olhar, com timidez. – A minha mãe disse que gostaria de te conhecer. 


– Claro – respondeu Paul, – mas vamos esperar até que as coisas estejam um pouco mais tranquilas, está bem? 



Terri assentiu. Aquela mulher não se parecia em nada com a que tinha conhecido quase um ano antes. Naquele dia, mostrava-se submissa, quase envergonhada. Paul já tinha consciência de que não a conhecia muito bem, mas, naquele momento, tinha a sensação de não a conhecer absolutamente. Por muito que desejasse que não fosse assim, não conseguia evitar dar-se conta de que aquilo era muito mais difícil para ela do que para ele. E Terri portara-se tão bem com ele que odiava magoá-la. 


– Tu já contaste aos teus pais? – perguntou Terri. 

Paul desatou a rir-se. 


– Não, acho que prefiro esperar mais um pouco. 


– Achas que vão assustar-se? 


Paul voltou a rir-se. 



– Bom, acho que vão surpreender-se. De facto, acho que é possível que tenham um enfarte. 


– Eh! – respondeu Terri, pousando uma mão na sua barriga. 

Paul estendeu a mão para a de Terri. 

– Não precisas de te preocupar. Os meus pais não vão representar nenhum problema para ti. Embora tenha a certeza de que sentirão que os decepcionei, serão muito amáveis contigo e com o teu filho. 


– O nosso filho – disse Terri ao fim de alguns segundos. 


Paul permaneceu em silêncio. Não respondeu. Talvez chegasse à mesma conclusão com o passar do tempo, mas ainda não tinha chegado a esse ponto. Continuava a ver o futuro bebé como filho de Terri ou como seu próprio filho, mas não como de ambos. 


– Já foste ao médico? 


– Só uma vez, para confirmar o que já sabia. Não estou grávida há muito tempo, sabias? 


Sim, sabia exactamente de quanto tempo estava grávida. 


– E darás à luz...? 


– Em Novembro. No dia vinte de Novembro. 
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